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Conjunto de cinco municípios é responsável pela
produção de 62% de toda a riqueza do Espírito
Santo. Também abriga 60% do total de empregos

Contrastes

da Grande

Vitória
Do que denominamos de região me-

tropolitana, em verdade, podemos clas-
sificar como território conturbado, ou
seja, fazendo parte de um mesmo tecido
urbano, cinco municípios: Vitória, Serra,
Vila Velha, Cariacica e Viana. Estes fa-
zem parte de uma região que no passado
mais longínquo ficou sendo conhecida
como Região da Grande Vitória. Gua-
rapari e Fundão, embora oficialmente
integrantes da região metropolitana, não
se ajustariam plenamente ao conceito de
conturbação, principalmente pelos dis-
tanciamentos e vazios nas suas fronteiras
com os municípios da Grande Vitória.

Esse entendimento ajuda-nos a ana-
lisar e compreender melhor a dinâmica
geral que orientou e orienta ainda o
crescimento e o desenvolvimento, as di-
ferenças, as desigualdades e também as
funções e especializações de cada um
separadamente e no conjunto.

Esse conjunto de cinco municípios
é responsável pela produção de 62%
de toda a riqueza do Espírito Santo.
Também abriga 45% da população do
Estado e aproximadamente 60% do
total de vínculos empregatícios for-
mais. Por esses números, já dá para
perceber que nos deparamos aqui

com um primeiro contraste, que no
fundo trata-se de um viés, o viés da
concentração, não recente, que vem
desde a década de 60. Contrasta, isto
sim, o interior do Estado com um
território específico do litoral.

O fenômeno da concentração espa-
cial da atividade econômica, que po-
demos classificar como até intrínseco a
processo de crescimento e desenvol-
vimento, necessariamente não deve ser
tomado como algo ruim. Isso, desde
que não venha acompanhado de de-
sigualdades. Existem exemplos de paí-
ses que optaram pela concentração
econômica por razões estratégicas de
preservação ambiental. Podemos in-
cluir nessa lista o Japão e o Canadá. No
caso do Japão, a decisão de preservar o
interior da ilha vem de séculos, tendo
como foco principal a garantia de su-
primento de água e madeira, com a
intensificação de reflorestamentos.

O problema aparece quando o fe-
nômeno da concentração vem acom-
panhado do fenômeno da desigual-
dade. E nesse caso, medimos as de-
sigualdades não fazendo uso de pro-
porções representativas de participa-
ções de territórios específicos no bolo
geral da riqueza produzida, mas sim
como esse bolo é dividido entre aque-
les que o produzem. Podemos admitir
uma distribuição desigual de riqueza
entre diferentes territórios, desde que
todos os cidadãos desses mesmos ter-
ritórios possam contar com oportu-
nidades iguais de acesso a essa mes-

ma riqueza. Não importa, por exem-
plo, se a região de Caparaó, com seus
11 municípios, participe apenas com
1,8% do PIB do Estado, mas sim que
seus habitantes possam trabalhar e
obter rendimentos, no mínimo pró-
ximos à média geral do Estado.

Analisando o território conturbado
da Grande Vitória, podemos identificar
alguns contrastes, diferenças e também
desigualdades marcantes. O município
de Vitória se apresenta como o mais
aquinhoado em vários aspectos. Até em
razão de ser a capital do Estado. No
caso da riqueza produzida na Grande
Vitória, Vitória fica com quase 50% do
total, com uma população que repre-
senta 21%. Sobressai também na par-
ticipação no total de vínculos formais
(empregos), cerca de 46%.

Mas é no rendimento médio – ren-
da per capita média – que Vitória
mais se destaca. Com base nos da-
dos do último Censo, em 2010 o
rendimento médio mensal foi de

R$ 1.867. Comparando com o ren-
dimento médio dos demais municí-
pios da Grande Vitória, vamos cons-
tatar que o que ganha um cidadão
de Vitória, em média, num mês
equivale a 3,6 vezes o que recebe
um morador de Viana. No caso do
município de Serra, esse indicador é
de 2,6 vezes, Cariacica três vezes, e
Vila Velha 1,5 vez.

Alguns desses contrastes despertam
curiosidade. É o caso de Vila Velha quan-
do comparamos variáveis como PIB, va-
lor adicionado, emprego, população e
rendimento. Enquanto abriga 26% da
população da Grande Vitória, sua par-
ticipação no total de empregos é de 19%,
no PIB está em tono de 14%. Mas, se
fizermos uma continha bem simples, to-
mando como base dados de 2010, vamos
ver que na massa total de rendimentos
recebidos pelos cidadãos, a participação
de Vila Velha atinge 30%.

Por massa de renda, estamos enten-
dendo como o total de rendimentos re-
cebidos naquele ano pela população, o
que equivale ao dinheiro que efetiva-
mente entrou no bolso das pessoas. Fica
claro que Vila Velha se destaca, portanto,
como fornecedor de mão de obra para
outros municípios. Ou seja, parte sig-
nificativa da renda recebida naquele mu-
nicípio é gerada fora dele.

Esses contrastes evidenciam a ne-
cessidade de se trabalha na direção
de produzir e operar políticas inte-
gradas de desenvolvimento desse con-
junto de municípios.

—

Vila Velha se destaca
como fornecedor de
mão de obra a outros
municípios. Parte
significativa da renda
recebida na cidade é
gerada fora dela.

ENERGIA ELÉTRICA

BancoCentral prevê alta
maiorna contade luz
Autoridademonetária
subiude11,5%para
14%suaestimativade
reajustenas tarifas

BRASÍLIA

O Banco Central subiu
de11,5%para14%suaes-
timativa de reajuste dos
preços da energia elétrica
neste ano. A informação
está na ata da última reu-
nião doComitêde Política
Monetária (Copom), que
manteve os juros em 11%
ao ano na semana passa-
da.Odocumentofoidivul-
gado ontem.
O reajuste da energia

previstopeloBC jáéquase
o dobro do estimado pela
própria instituição no iní-
cio deste ano. Em janeiro
de2014,aautoridademo-

netária estimavaqueoau-
mento da eletricidade se-
ria de 7,5%, valor que foi
mantido em fevereiro. Em
abril, jáprojetavaumaalta
de 9,5% e, em maio, pas-
sou para 11,5%.
O setor energético pas-

sa por uma situação mais
complicada neste ano por
conta da falta de chuvas.
Em situações normais,
quase toda a energia con-
sumida no Brasil vem de
hidrelétricas. No início
desde ano, porém, os re-

servatórios das principais
usinas do país baixaram
muito devido à falta de
chuvas e, para poupar
água, todas as termelétri-
cas disponíveis estão sen-
do usadas.
Porém, como as térmi-

cas funcionam por meio
da queima de combustí-
veis (óleo, gás, biomassa),
a energia gerada por elas
costumasermais cara e is-
so impacta a conta de luz.
Aquedanoníveldosreser-
vatórios também levou a
patamar recorde o preço
da energia no mercado à
vista, para onde recorrem
as distribuidoras que não
têmsob contrato, a preços
fixos, toda a energia que
precisamparaatenderaos
seus consumidores.

EDSON CHAGAS

O setor energético passa por situação complicada
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Ata da Reunião do Conselho de Administração

1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 23 de abril de 2014, às 11:00 horas, na sede

social da Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. - Escelsa (“Companhia”), na cidade de

Vitória, Estado de Espírito Santo, na Praça Costa Pereira, nº 210 - 3º andar, Centro.

2. Presença: A reunião do Conselho de Administração foi instalada com a presença

do Presidente do Conselho de Administração Sr. Miguel Nuno Simões Nunes Ferreira

Setas, do Vice-Presidente do Conselho de Administração Sr. Miguel Dias Amaro, e dos

Conselheiros Srs. Agostinho Gonçalves Barreira; Luiz Otavio Assis Henriques; Carlos

Emanuel Baptista Andrade; Dante Segundo Pancini Póla e Edson Wilson Bernardes

França, todos por teleconferência. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o

Sr. Miguel Nuno Simões Nunes Ferreira Setas que escolheu a Sra. Andréa Mazzaro

Carlos De Vincenti para secretariá-lo. 4. Ordem do dia: O Senhor Presidente da Mesa

informou a todos que a presente reunião tinha por finalidade aprovar o Relatório

Anual de Responsabilidade Socioambiental 2013 da Companhia. 5. Deliberações:

Os membros do Conselho de Administração aprovaram, por unanimidade, o Relatório

Anual de Responsabilidade Socioambiental 2013 da Companhia, nos termos e condições

constantes da proposta que rubricada pela Secretária da Mesa fica arquivada na sede da

Companhia. 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer

outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente

ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os Conselheiros presentes.

Presidente da Mesa: Miguel Nuno Simões Nunes Ferreira Setas. Secretária da Mesa:

Andréa Mazzaro Carlos De Vincenti. Conselheiros: Srs. Miguel Nuno Simões Nunes

Ferreira Setas, Agostinho Gonçalves Barreira, Miguel Dias Amaro, Luiz Otavio Assis

Henriques, Carlos Emanuel Baptista Andrade, Dante Segundo Pancini Póla e Edson

Wilson Bernardes França. Declaro que a presente é cópia fiel extraída do original.

Andréa Mazzaro Carlos De Vincenti. Secretária da Mesa. Registrada na JUCEES em

sessão de 11/06/2014 sob o nº 20140243771, protocolo 14/024377-1 de 09/06/2014.

Paulo Cezar Juffo - Secretário-Geral.


